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Nas últimas semanas presenciamos mais um capítulo da bilionária corrida espacial-tecnológica, 
entre Richard Brason e Jeff Bezos, pelo mercado das viagens interespaciais. Com um custo de 
300 ton. de CO

2
 e aerossóis, o “passeio ao espaço” é o símbolo de nossa inconsciência sobre 

o iminente colapso dos serviços ecossistêmicos e seus impactos.1 Se em tecnologia avançamos 
muito nos últimos 100 anos, no quesito de desenvolvimento humano parece que não progredimos. 
E pior, hoje somos a principal força de transformação geológica do planeta.2

A investigação da OMS sobre a origem do vírus SARS-CoV-2 apontou como causa provável, 
a transmissão direta ou indireta entre animais e o ser humano, o que em última análise revela 
nossa forma de exploração irracional da natureza e biodiversidade.3 Os eventos climáticos 
também mostram os efeitos de nossas ações sobre o planeta. Nosso país, fonte das maiores 
bacias hidrográficas, sofre com crises intermitentes da falta de água, enquanto a Bélgica e 
Alemanha passam por enchentes. O Canadá e Califórnia batendo 45 e 52 °C, o Permafrost e a 
Floresta Amazônica, representantes da conservação e controle das emissões de gases do efeito 
estufa, agora atuam como vilões no processo do aquecimento global.

Especialistas do clima temem que já passamos do ponto de não retorno ou estamos a 100 
segundos da meia-noite do Doomclock planetário. O relatório especial do painel intergovernamental 
sobre as mudanças climáticas (IPCC) estima que já aquecemos a Terra em cerca de 1,0oC desde 
o período pré-industrial e alerta que mesmo alcançando todas ações de mitigação e restauração 
até 2100, causaremos sérios impactos a vida marinha e aos ecossistemas terrestres.4 O setor 
agrícola será o mais afetado no Brasil. A região Centro-Oeste pode passar por um processo de 
desertificação, como também aponta o relatório do INPE (RCP 8.5) e a Embrapa.

A ONU tem-se mobilizado e cobrado por medidas regulatórias e pelo estabelecimento de 
medidas socioeducativas para o cumprimento dos objetivos de desenvolvimento sustentável. A 
COP15 e COP26, sobre a diversidade biológica (DB) e as mudanças climáticas (MC), trazem 
objetivos ambiciosos como a política de carbono neutro, proteção das comunidades e habitats 
naturais e, investimentos na ordem de 100 bilhões de dólares anuais de cada país.

Frente a estes desafios globais, o que a humanidade pode oferecer e, como os químicos 
entram nesta engrenagem? Grande parte dos órgãos internacionais de proteção as MC e a 
DB apontam que a resolução do impasse econômico-ambiental passa por soluções baseadas 
na natureza, o que resulta em soluções de longo-prazo.5 Um dos pilares destas soluções é 
o suporte a biodiversidade, do nível genético ao ecossistêmico. Neste sentido, a química-
biológica pode atuar como elo de ligação entre diferentes escalas (do micro ao macro) na teia 
ecológica. A integração das ciências ômicas na busca racional das interações entre universos 
gênicos, proteicos e metabólicos, sob os efeitos ambientais, abrirá portas para entendimento e 
atuação de forma corretiva do uso terra (agricultura) e, na proteção e restauração de áreas de 
importância ambiental.6 Mapear e rastrear a biodiversidade, considerando tanto o patrimônio 
genético quanto metabólico é fundamental para estimarmos nossa condição de degradação e 
como deveremos agir.

A quimiometria, a química verde e computacional deve permear todas as outras áreas da 
Química, substituindo, otimizando e minimizando os custos ambientas em todos os processos. 
O desuso de matérias-primas de fontes não renováveis é uma realidade para os próximos dez 
anos nos os países desenvolvidos e a demanda por novos materiais é gigantesca. 

O uso de fontes energéticas sustentáveis é crucial. O Brasil possui grandes regiões 
geográficas para parques de energia eólica e solar e os químicos podem atuar na melhoria ou 
no desenvolvimento de dispositivos que aumentem a sua eficiência. A captura e transformação 
de CO

2
 atmosférico em combustíveis renováveis é outra possibilidade. A empresa Carbon 

Chemistry speed up the pace of solving environmental challenges
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Engineering, produz biodiesel a partir da combinação de 
CO

2
 atmosférico com hidrogênios eletrolíticos usando uma 

síntese de Fischer–Tropsch.7

Enfim, se um dos objetivos da COP26 é a união entre 
governos, empresas e a sociedade civil é nosso dever 
conscientizar a população sobre a questão do consumo 
insustentável e alertar sobre os falsos “discursos verdes 
ou green washings”, que algumas empresas colocam na 
forma de embalagens, identidade visual e porta-vozes, 
persuadindo o consumidor como se estivesse agindo em 
prol do meio ambiente. Nossa verdadeira corrida é contra 
o tempo, contra a extinção e ao direito à vida de todos 
os seres e ecossistemas e, finalmente a nós mesmos. E 
nesta maratona de aprendizado ainda temos muito a longo 
caminho a percorrer.
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